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RESUMO 
A pesquisa aborda as políticas educacionais, com foco na formação inicial dos Professores da Educação Básica. O objetivo foi levantar os estudos dos últimos dez anos (2014-2024) sobre a meta 15 do PNE (Plano Nacional de Educação), para analisar os desafios da efetivação da meta. A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica, do tipo sistemática nas bases de dados Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e BDTD (Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações), que resultou em 8 pesquisas analisadas qualitativamente. Os resultados indicam a necessidade de superar o modelo tecnicista na formação inicial e destacam a ausência de uma política nacional estruturada desvaloriza a profissão e compromete o desenvolvimento profissional dos docentes, apesar de encontrado alguns programas de incentivo governamental, eles se distanciam de uma formação de qualidade. Conclui-se que o PNE é crucial para a construção de uma educação democrática, para tal sugere-se mais pesquisas sobre formação inicial docente.
PALAVRAS-CHAVE: Plano Nacional de Educação; Meta 15 - Formação Inicial de Professores; Educação Básica. 

INTRODUÇÃO:
A formação inicial de professores tem sido um tema central nas discussões sobre a qualidade da educação no Brasil. Com a aprovação do Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024, por meio da Lei 13.005/2014, essa questão ganhou ainda mais relevância, especialmente no contexto da Meta 15, que trata da formação inicial dos professores da educação básica. A Meta 15 do PNE estabelece a necessidade de garantir que todos os professores da educação básica possuam formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam. O PNE (2014-2024) tem como objetivo principal a articulação do sistema nacional de educação, definindo diretrizes, metas e estratégias que orientam a educação brasileira. Entre suas diretrizes, destaca-se a valorização dos profissionais da educação, que inclui a formação inicial como um dos pilares para a melhoria da qualidade do ensino. A Meta 15, em particular, visa assegurar que todos os professores da educação básica tenham formação adequada, promovendo uma educação pública de qualidade, social, equitativa, inclusiva e democrática. O objetivo do presente artigo foi levantar os estudos dos últimos dez anos (2014-2024) sobre a meta 15 do PNE, para analisar os desafios para a efetivação da meta. A relevância deste estudo se justifica pela necessidade de refletir sobre os resultados alcançados e identificar os pontos que ainda precisam ser desenvolvidos, especialmente no momento em que se planeja o novo PNE (2024-2034).

MÉTODO
Foi realizada uma revisão sistemática de literatura nas bases de dados BDTD e Scielo, abrangendo o período de 2014 a 2024. Os procedimentos incluíram a seleção de descritores específicos: “Plano Nacional de Educação (2014) AND meta 15 OR formação inicial AND professores da educação básica”. A busca resultou em 8 estudos relevantes, que foram analisados qualitativamente. Os dados identificaram padrões e tendências, permitindo uma compreensão aprofundada dos desafios e avanços na formação inicial dos professores da educação básica. Os resultados foram apresentados por meio de uma descrição detalhada e análise comparativa com a literatura especializada.

RESULTADOS 
Por meio da aplicação da metodologia de revisão sistemática chegamos em 8 estudos relevantes, apresentados a seguir:

Quadro 01 - Resultado da Busca 
	Título e Ano
	Base de Dados
	Repositório

	01 - O (Des) comprometimento dos Planos Municipais de Educação com a Formação Docente Específica de Nível Superior, 2021.
	Scielo
	Educação Em Revista https://doi.org/10.1590/0102-469824551


	02 - Dilemas e Contradições das Diretrizes Curriculares Nacionais e Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, 2023.
	Scielo
	Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos 
https://doi.org/10.24109/2176-6681.rbep.104.5694

	03 - Quem quer ser professor? A perspectiva dos bolsistas egressos UFRRJ sobre o Programa Institucional de Iniciação à Docência, 2017.
	BDTD
	Sistema de Publicação Eletrônica
https://tede.ufrrj.br/jspui/handle/jspui/6099

	04 - A licenciatura em pedagogia e as metas do Plano Nacional de Educação: perspectivas, 2019.
	BDTD
	Universidade Cruzeiro do Sul
https://repositorio.unicid.edu.br/jspui/handle/123456789/316

	05 - A política da Capes para a formação de professores da educação básica e os indicadores do Plano Nacional de Educação 2014-2024. 2022.
	BDTD
	Repositório Institucional Unesp
http://hdl.handle.net/11449/217880

	06 - O (des) alinhamento entre o Plano Nacional de Educação (PNE) e o Plano Municipal de Educação (PME) de Juiz de Fora: limites, contradições e possibilidades para uma gestão democrática. 2020.
	BDTD
	Repositório Institucional UFJF
https://repositorio.ufjf.br/jspui/handle/ufjf/14363

	07 - Desenvolvimento Profissional de uma Professora dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental no Tema Probabilidade. 2019.
	Scielo
	Boletim de Educação Matemática. 
https://doi.org/10.1590/1980-4415v33n65a10

	08 - Um olhar sobre a política de formação de professores de Física no Brasil. 2018.
	BDTD
	Repositório Institucional UFS http://ri.ufs.br/jspui/handle/riufs/7791


Fonte: Elaborado pelas autoras, mai./2024. 

 A pesquisa 1 analisou dez planos municipais de educação na região Norte do Tocantins, focando na Meta 15 do PNE (2014). A maioria dos planos mostra um compromisso indireto ou parcial com a formação superior específica de professores, destacando uma tendência tecnicista.
A pesquisa 2 analisou os dilemas e contradições das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e da Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). Concluiu-se que a BNC-Formação (2019) adota uma visão tecnicista e pragmatista da docência, normatizando excessivamente os currículos.
A pesquisa 3, A perspectiva dos bolsistas egressos UFRRJ sobre o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência” analisou a percepção dos bolsistas egressos do PIBID na UFRRJ.  Concluiu-se que, embora o PIBID contribui para a conclusão dos cursos de licenciatura, porém não garante que os egressos escolham a docência como carreira.
A pesquisa 4 analisou o cumprimento das metas do PNE relacionadas à educação infantil, ensino fundamental, tempo integral nas escolas, erradicação do analfabetismo e formação específica de professores, estacando a necessidade de contratações adicionais de professores e a ampliação dos planos de carreira.
A pesquisa 5, analisou o impacto da Política Nacional de Formação de Professores no cumprimento das metas 15 e 16 do PNE. Focando nos programas PIBID e Parfor, a pesquisa discutiu, com base em indicadores educacionais, como as ações da Capes têm sido marcadas pela descontinuidade e falta de pactuação entre os entes federativos, dificultando o alcance das metas. 
A pesquisa 6, a pesquisa identificou estratégias alcançadas e não alcançadas pelas metas, além de desafios para o próximo PNE (2024-2034). O estudo destacou a necessidade de esforços contínuos para atingir as metas estabelecidas, afirmando que a meta 15 não foi alcançada.
A pesquisa 7, investigou e analisou o PNE e o PME de Juiz de Fora/MG, focando nos princípios da gestão democrática presentes nas Metas 19 e 15, a pesquisa indicou que o Pacto Federativo permite aos municípios planejar suas políticas educacionais, mas há limites para o cumprimento efetivo das metas. 
A pesquisa 8, analisou as políticas públicas federais para a formação de professores de Física na educação básica. A pesquisa destacou que muitos professores de Física são, na verdade, de outras áreas sem suporte metodológico. 
Para ajudar na discussão dos dados desses oito estudos descritos, buscamos suporte em dois trabalhos, o primeiro deles publicado por Farias (2023), “Condições de trabalho e adoecimento docente: Causas persistentes; e o segundo publicado por Nogueira e Borges (2021), “O PNE (2014-2024) e as políticas para a formação continuada de professores”. Ambos os estudos em diálogo com os dados endossaram os achados a seguir.

DISCUSSÃO
Os dados obtidos corroboram com a literatura existente, apontam a necessidade de superar o modelo tecnicista na formação inicial dos professores. 
Estudos mostram a desvalorização do trabalho docente, a falta ou inadequação dos planos de carreira que deveriam proporcionar um incentivo, investimento e suporte de motivação a carreira docente, são fatores que dificultam a captação de mais estudantes interessados para atuar na licenciatura na educação básica. 
No entanto, os dados são positivos sobre os programas PIBID e Parfor para a qualificar a formação inicial dos professores, porém, existe a necessidade real de se acompanhar adequadamente como se dão as formações. 
Foram identificadas manobras legislativas que permitem a contratação de professores sem curso superior completo, utilizando formações rápidas e de baixo custo, resultando em uma educação tecnicista e superficial. 
Evidenciou-se a necessidade da continuidade e ampliação dos programas de incentivo a formação inicial dos professores.

CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos, os autores concluíram que a formação inicial dos professores da educação básica no Brasil enfrenta desafios significativos, especialmente no que diz respeito à superação do modelo tecnicista. 
Os achados desta pesquisa são relevantes para o planejamento do novo Plano Nacional de Educação (2024-2034).  
A ausência de uma política nacional estruturada desvaloriza a profissão e compromete o desenvolvimento profissional dos docentes. É urgente a implementação de políticas educacionais que reconheçam o valor da formação de professores.
Constatou-se que a Meta 15 não foi integralmente atingida e que sua efetivação requer uma política nacional de formação colaborativa entre os entes federativos e o envolvimento da sociedade civil.
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